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Resumo: Este texto analisa o livro do historiador italiano Arnaldo Momigliano “As Raízes 

Clássicas da Historiografia Moderna” publicado pela Editora UNESP, no ano de 2019. Partindo 

de suas palestras na Universidade de Berkeley, na Califórnia, o autor lapidou, ao longo de vinte 

anos, essas apresentações que foram posteriormente publicadas como livro após sua morte. 

Discorrendo sobre a historiografia antiga, medieval e moderna ele encaminha correlações entre 

esse saber e a produção histórica nos séculos XIX e XX. Seus textos entrelaçam erudição, 

análise crítica e correlações entre o saber e o fazer do historiador. Sua leitura permite descortinar 

rupturas e continuidades presentes na historiografia do Ocidente em seus mais de dois mil anos 

de escrita. 
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Classical Historiography and the Paths to Modern History 

 

Abstract: This text analyzes the book by the Italian historian Arnaldo Momigliano “The 

Classic Roots of Modern Historiography” published by Editora UNESP in 2019. Starting from 

his lectures at the University of Berkeley, California, the author has polished these presentations 

over twenty years. they were later published as a book after his death. Discussing ancient, 

medieval and modern historiography, he points out correlations between this knowledge and 

historical production in the 19th and 20th centuries. His texts intertwine erudition, critical 

analysis and correlations between the historian's knowledge and practice. Its reading allows to 

reveal ruptures and continuities present in the historiography of the West in its more than two 

thousand years of writing. 
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Conta-nos François Hartog em seu livro “Crer em História” que os anos sessenta e 

setenta do século XX viram a ascensão do estruturalismo e da virada linguística no campo das 

ciências Humanas. As ideias de que a fala e a linguagem davam sentido à existência e ao 

entendimento humano ganharam força nas academias e entre pesquisadores. A noção de 

relativismo cultural na produção do saber histórico ganhou impulso com o chamado pós-

modernismo. No campo da história uma das obras mais impactantes nessa discussão foi o livro 

“Meta-História” do historiador norte-americano Haydem White. Tendo originado um forte 
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debate sobre o sentido da compreensão histórica e dos limites da escrita e da ciência nessa área, 

ele gerou forte reação por parte da comunidade acadêmica de Clio. 

A primeira grande resposta, e que se tornou base para a contestação das ideias de 

White, veio do historiador italiano Arnaldo Momigliano. Coube a um artigo por ele escrito 

servir de base para a defesa do método e da pesquisa em História. Momigliano indicou que a 

ele “pouco importava que os historiadores usem a metonímia ou a sinédoque, ou qualquer outro 

tropo, o que importa é que suas histórias devem ser verdadeiras” (HARTOG, 2017, p. 86). Seu 

artigo foi utilizado por Eric Hobsbawn e Carlo Ginzburg, dentre outros, em produções que estes 

escreveram em defesa do conhecimento histórico. 

Inicia-se essa resenha com uma indicação de Haydem White para chamar atenção da 

importância do professor Arnaldo Momigliano no campo da historiografia. Tendo cultivado 

uma formação das mais relevantes e extensas na História ele desenvolveu ampla gama de 

estudos sobre o método histórico, questões sobre as sociedades da Antiguidade e do 

Renascimento, bem como análises sobre Edward Gibbon e seu método. Monmigliano foi o que 

se chamou scholars, isto é, indivíduos possuidores de rara e ampla erudição, com leituras vastas 

sobre o campo da história e suas áreas correlatas. Foi um dos grandes expoentes da escola 

italiana ao lado de Croce, Bobbio, Ginsburg. 

Este texto reporta-se a análise do livro “As Raízes Clássicas da Historiografia 

Moderna” publicado no Brasil pela Editora UNESP, com um total de 252 páginas, esta obra 

contém seis palestras feitas por Momigliano na Universidade de Berkeley na Califórnia na 

Sather Classical Lectures na década de 1960, nos dizeres do próprio Momigliano a participação 

nesses encontros “constituem uma célebre ocasião para encontros mais amplos. Tão célebre 

que já foi dito que um homem faz sua reputação ao ser convidado a ministra-los, e que a perde 

ao fazê-lo” (MOMIGLIANO, 2019, p. 242). O livro foi anteriormente publicado no Brasil pela 

editora EDUSC no ano de 2004 e em bom momento vem novamente a público pela UNESP. 

Para consecução do volume o autor levou quase vinte anos, entre anotações, reescritas 

e citações. Os assuntos aí pontuados e discutidos concentram-se em questões sobre a 

Antiguidade clássica e os estudos sobre o mundo e a civilização grega e romana, sua cultura, 

sociedade, e, de modo particular, a gênese que estes povos desenvolveram na constituição do 

saber histórico. Para tal abordagem ganham escopo no livro a análise de diversos historiadores 

do período, com destaque para Tácito, Tucídides, Heródoto, Plínio – o jovem, Plutarco, dentre 

outros. Encontra-se aí também a abordagem sobre a importância dos antiquários para a 

historiografia da época moderna, e seu posterior declínio a partir da sedimentação da história 
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enquanto ciência no século XIX e XX. Finalizando têm-se um estudo sobre a historiografia 

eclesiástica. 

O livro abarca comentários e observações que transitam pelo Império Romano, pelas 

cidades gregas, pelo mundo persa, turco, Império Bizantino e pelos castelos e mosteiros da 

Idade Média. Em todas as seis palestras fica evidente as correlações envolvendo a constituição 

do pensar e do fazer histórico entre gregos e depois romanos e sua conexão com a noção de 

História que se mantêm ainda hoje.  

O primeiro capítulo intitula-se “a historiografia persa, a historiografia grega e a 

historiografia judaica”. Diferente do que se defendeu entre alguns estudiosos, para Momigliano 

os gregos reconheciam o caráter não linear na história e não a entendiam como cíclica. Além 

disso, outro ponto que também sempre foi gerador de polêmicas e atritos foi sobre a 

contribuição de Heródoto e Tucídides para a história. Em sua análise o autor aponta diferenças 

e semelhanças entre os dois escritores. Se Tucídides foi sempre visto como mais metódico em 

seu trabalho, mais realista em sua abordagem, as ideias e temas tratados por Heródoto, muitas 

das quais cheias de alegorias e fantasias, não significam que ele acreditava naquilo que escrevia, 

o viés crítico e reservado do “pai da história” na apresentação de muitos de seus relatos é sinal, 

para Momigliano, de sua apreciação com ressalvas sobre aquilo que escrevia. Outrossim, a 

influência e importância da historiografia judaica no mundo antigo é aí indicada e discutida. 

O livro esclarece, discute, noções e ideias subjacentes aos povos antigos, bem como 

àqueles do Renascimento adentrando na historiografia moderna. Em todo processo de análise 

o autor realiza uma metodologia de longa duração no estudo de temas e conceitos subjacentes 

ao conhecimento histórico. Estes assuntos foram desenvolvidos na Antiguidade, com sua 

influência se mantendo em debates e questões levantadas a posteriori.  

No capítulo intitulado “A tradição herodotiana e tucididiana” ele esclarece que “ao 

combinar a pesquisa com a crítica da documentação, Heródoto amplia os limites da investigação 

histórica” (MOMIGLIANO, 2019, p. 69). Para ele o pai da história possuía um humanismo 

profundo e sutileza em suas reações aos assuntos por ele abordados. Já Tucídides, mais 

preocupado com seu universo geográfico e sob impactos das questões políticas de seu tempo, 

entende o passado como chave para compreensão da situação política de sua época afinal “o 

presente era a base para a compreensão do passado” (MOMIGLIANO, 2019, p. 74). 

Outro tema a perpassar as palestras que compõem o livro encontra-se na discussão 

entre a história e sua escrita. Discorre o autor sobre influências, autores e escolas na produção 

deste saber. No texto sobre “Fábio Pictor e a origem da história nacional” Momigliano se adensa 
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em uma discussão sobre noções historiográficas partilhadas na Antiguidade pelos judeus, 

gregos e romanos. Cada grupo é aí inserido dentro de sua filosofia e ideia de história. No 

universo da palavra, os judeus, que tinham como base a escrita para aceitação de sua fé, 

representaram um dos grandes vetores na produção do saber histórico no mundo antigo, até 

que, devido ao entendimento de que tudo já havia sido dito, sua produção histórica definhou.  

Coube a gregos e romanos a continuidade dessa discussão. Entre os romanos, diversos 

historiadores se consagraram ao entendimento da história de Roma e seus feitos. Entre estes 

estava Quinto Fábio Pictor, cujas obras evidenciaram a influência da cultura grega no mundo 

romano. Ele foi um dos responsáveis por trazer essa influência para aqueles que em Roma se 

dedicavam aos estudos de Clio. No entanto, isso não foi o mais significativo neste autor. O que 

realmente chamava atenção em seus textos era que ele os escrevia em língua grega. Aliado a 

isso sua parcimônia e objetividade na apresentação de seus estudos ocasionou um debate em 

que se discutia se ele não estaria fazendo propaganda e não história. 

Encerrando seu livro encontra-se o texto “As origens da historiografia eclesiástica”. 

Nesse artigo ele discute sobre Eusébio e sua história da Igreja, ao mesmo tempo em que aponta 

a impossibilidade de uma história ecumênica do cristianismo a partir do século VI, na época de 

Justiniano, devido as diferenças entre o Ocidente e o Oriente e ao fato de a religião cristã ter se 

tornado cada vez mais vinculada ao Estado nessas duas partes do mundo antigo.  

Momigliano começa esse capítulo contando a trajetória do monge beneditino 

Benedetto Bacchini e sua descoberta da obra Il Giornale dei Letterati escrita no século IX e que 

ele, vivendo entre o final do século XVII e início do XVIII resgatou em uma biblioteca. Essa 

obra era importante por trazer a discussão sobre o pallium, insígnia dada pelo papa para 

confirmar a autoridade de um arcebispo sobre sua sé. Antes, tal feito era exercido também pelos 

imperadores.  

Esse assunto que abre o artigo já é apontado por Momigliano como um relato de um 

autor de um texto pouco conhecido. No entanto, ele ressalta que o escreveu justamente para 

indicar como na história eclesiástica “um acontecimento do século V, relatado por um 

historiador eclesiástico do século IX, ainda tinha implicações práticas no século XVIII” 

continua ele informando que “os precedentes têm, evidentemente, importância para qualquer 

tipo de história, e não há nada no passado que em determinadas circunstâncias não possa 

provocar paixões no presente” (MOMIGLIANO, 2019, p. 212-213). 

Destaca-se na citação acima um traço perene nos estudos historiográficos e no 

entendimento da própria noção de historiografia. O pensar e o agir nessa área estão em sintonia 
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com a ideia de que seu saber se faz no interior da pesquisa e escrita da história (AROSTEGUI, 

2006, p. 37). Esta apreciação está em consonância com o saber e as indagações do tempo 

presente. No caso específico da história eclesiástica Momigliano destaca ainda em sua 

abordagem que “em nenhuma outra história os precedentes significam tanto como na história 

eclesiástica. A própria continuidade da história da Igreja através dos séculos torna inevitável 

que qualquer coisa que tenha acontecido no passado da Igreja seja relevante para o seu presente” 

(MOMIGLIANO, 2019, p. 213). 

Ao caminhar assim em todas as palestras proferida na Universidade de Berkeley, e no 

livro que elas originaram e que só veio a ser publicado após a morte do autor, este judeu oriundo 

da península itálica transita com maestria por temas e ideias que são fundamentais para o 

entendimento da noção de história e de historiografia. Passeando por indivíduos, povos, nações, 

livros e ideias que surgem em um período, influenciam autores e saberes em outros, são 

contestados por alguns pensadores, endossados por alguns e seguem como baluartes para novas 

descobertas. 

O pensar histórico atrela-se a períodos e tempos que se esboçam em continuidades e 

rupturas que a presente obra, em sua abordagem sobre temáticas da Antiguidade, Idade Média 

e Idade Moderna, leva-nos a contemplar o processo de gênese e revisões que consolidaram essa 

área do conhecimento humano. Neste livro é possível observar seu caminho das cidades gregas, 

dos escritos judaicos, da produção romana até os dias atuais. 

Uma última indicação deve aqui ser feita. Na diagramação e revisão do texto a editora 

cometeu dois erros. Na página 208 colocou-se “crônica do século XIX” quando o correto seria 

século IX. Já na página 212 fala-se em “implicações práticas no século XIII” quando o correto 

seria século XVIII. Esses dois erros por certo comprometem a compreensão para quem estiver 

mais desatento, mas não desabonam o caráter e a importância do livro. Boa leitura. 
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